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CONSELHO MUNICIPAL DE SAUDENE

SAUDE SE FAZ COM PARTICIPAGAO






                                           ATA Nº. 545/2019                                                            
Aos oito dias do mês de outubro de 2019 (08/10/2019), reuniram-se ordinariamente os membros do Conselho Municipal de Saúde e representantes da comunidade, conforme Livro de Presenças, na Sala de Reuniões, no 5º andar do Prédio da Secretaria Municipal do Desenvolvimento Social (SDS), na Rua David Canabarro, nº 20, Centro, para tratarem da seguinte ordem do dia: 1. Leitura da Ata 544/2019; 2. Expediente; 3. Assuntos Gerais; 4. Prestação de Contas – Nota Fiscal Gaúcha – Etapa 57 – FSNH; 5. Plano de Aplicação – Nota Fiscal Gaúcha – Etapa 56 – Renascer; 6. Plano de Aplicação – Nota Fiscal Gaúcha – Etapa 57 – Renascer; 7. Plano de Aplicação – Nota Fiscal Gaúcha – Etapa 58 – Renascer; 8. Panorama da dengue no município. A Presidenta Diones saúda a todos os presentes e põe em apreciação a pauta do dia que é aprovada. Justificou-se as ausências dos Conselheiros: Jorge Nienow, Vera Weber, Wilson Klein, Giovana Silveira e Vera Campagnoni. A seguir passou-se a 1. Leitura da Ata 544/2019 que segue aprovada com a seguinte alteração: na linha 16, onde se lê “pregão eletrônico”, substitua-se por “pregão presencial”. Sem 2. Expediente e 3. Assuntos Gerais, passou-se a 4. Prestação de Contas – Nota Fiscal Gaúcha – Etapa 57 – FSNH: por sugestão da Presidenta Diones leu-se o parecer da CAT, e aprovou-se a referida prestação de contas (Resolução 501/2019). 5. Plano de Aplicação – Nota Fiscal Gaúcha – Etapa 56 – Renascer: por sugestão da Presidenta Diones leu-se o parecer da CAT, e aprovou-se o referido plano de aplicação (Resolução 502/2019).  6. Plano de Aplicação – Nota Fiscal Gaúcha – Etapa 57 – Renascer: por sugestão da Presidenta Diones leu-se o parecer da CAT, e aprovou-se o referido plano de aplicação (Resolução 503/2019).  7. Plano de Aplicação – Nota Fiscal Gaúcha – Etapa 58 – Renascer: por sugestão da Presidenta Diones leu-se o parecer da CAT, e aprovou-se o referido plano de aplicação (Resolução 504/2019).8. Panorama da dengue no município: a apresentação do tópico foi feita pela Sra. Lisa Ávila, Gerente de Vigilância em Saúde, que começa explicando o ciclo de vida do Aedes Aegypti, e com isso a importância do controle da água parada, porque duas destas fases do ciclo, se dão na água. Fala que os casos de dengue no Brasil aumentaram 149% em 2019. Apresenta os casos graves e óbitos de dengue no Brasil em 2019: 1.111 casos confirmados de dengue grave (DG); 15.179 casos de dengue com sinais de alarme (DSA);  2486 casos de DG e DSA permanecem em investigação; 591 óbitos confirmados e 486 (82,2%) estão em investigação; os estados com maior número de óbitos em investigação são: Minas Gerais (117), São Paulo (90), Goiás (94), Rio Grande do Norte (53), Pernambuco (37), Bahia (19) e Ceará (12). Lisa mostra um comparativo dos casos de dengue, segundo classificação (notificados, confirmados e autóctones), no RS, de 2010 a 2019. Destaca os casos por faixa etária: maior parte dos casos entre 15 e 39 anos. Apresenta quadro da Dengue, RS e NH, em 2019: confirmados (autóctones e importados), inconclusivos, descartados, em investigação, e total de casos notificados. Lisa também mostra a Série Histórica dos Municípios Infestados de 2000 a 2019 no RS. Lisa explica o que é Levantamento de Índice Rápido para Aedes aegypti (LIRAa): é o mapeamento rápido dos índices de infestação pelo mosquito, além de possibilitar a identificação dos criadouros predominantes e a situação de infestação no município. Estes dados permitem o direcionamento das ações de controle para as áreas mais críticas. O Ministério da Saúde caracteriza os municípios segundo o seu índice de infestação predial, onde índices inferiores a 1%, são considerados em condições satisfatórias; de 1% a 4%, em situação de alerta; e superior a 4%, há risco de surto de dengue ou outra doença relacionada ao Aedes aegypti. Lisa também apresenta os Índices de Infestação Predial (IIP) para o município de Novo Hamburgo nos meses de novembro de 2018, janeiro e maio de 2019, baseados nos dados obtidos através da atividade de LIRAa. Diz também que uma das tarefas é formar o Comitê Municipal de Enfrentamento ao Aedes aegypti, porque a grande chave de todo o controle está na parceria, na integração de diversas forças. Cada Conselheiro recebeu cópia da apresentação, e após mais esclarecimento se abriu a discussão: a Cons. Rosana questiona se nas escolas é trabalhada a questão da prevenção. Lisa responde que sim, e que são realizadas palestras, e também foi feita uma revistinha estilo “coquetel”, de caça-palavras, palavras-cruzadas, sendo o material todo técnico sobre Aedes aegypti, Zika, Chikungunya, e conhecimentos dessa área. Lisa diz que essa revistinha vem sendo distribuída nas escolas e que as crianças tem gostado bastante. A Presidenta questiona quantos agentes da FEEVALE realizam essas visitas a domicílios.  Lisa responde que hoje são 32. Diones questiona se não eram 39 no contrato, e se 32 suportam a demanda. Lisa diz que houve redução, e que até o ano retrasado se tinham mais agentes. Diz que de fato o número não é o mais adequado pra realizar a carga de trabalho.  Antes de encerrar a plenária, Lisa fala que é NH é um dos municípios que participam da Semana Interamericana da Água, que começou no dia 04, e que a programação está disponível no site da Prefeitura. Fala também sobre a MP 881, lei da liberdade econômica, que foi aprovada e sancionada, pois ela está provocando uma imensa mudança na questão de licenciamento. Sendo assim, várias atividades, incluindo pequenos consultórios, açougues e etc., com a aprovação da lei não serão mais licenciados. Assim, a Vigilância está trabalhando para se adequar a nova realidade e agora se buscará trabalhar com a questão da gestão de risco, sendo as atividades abrangidas pela lei dispensadas de licenciamento, mas não dispensadas de seguir todo o regramento sanitário, ambiental e etc., sujeitas com isso a fiscalização. Em outro momento, se os Conselheiros assim o quiserem, Lisa diz que pode vir falar com mais detalhes sobre o tema. Nada mais havendo a ser tratado, às 19h30min., encerrou-se a presente reunião, sendo lavrada esta ata que, após lida e aprovada, vai assinada por mim, Tiago Oliveira, Secretário Executivo do CMS, pela Presidenta deste Conselho, Sra. Diones Martins Ayres e por um Conselheiro voluntário. Esta ata poderá sofrer alterações de forma e/ou de conteúdo, mediante sua análise na próxima reunião. Os documentos que orientaram os trabalhos ou que deles resultaram citados nesta ata e no expediente, estão à disposição na Secretaria do CMS, juntamente com o original desta. Novo Hamburgo, sala de reuniões dos conselhos municipais, aos oito dias do mês de outubro de 2019.


